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ATA DA 14ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E BEM- ESTAR 1 

ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos dezessete dias do mês de julho 2 

do ano de dois mil e dezenove, Sala dos Conselhos na Universidade Aberta do Brasil 3 

(UAB), situada à Avenida São João, nº 545 - Centro, Peruíbe/SP, ocorreu a décima quarta 4 

reunião do Conselho Municipal do Bem Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº 3.556 de 5 

15 de dezembro de 2017, com a seguinte pauta: 1) Leitura da Ata da última reunião 6 

ordinária para aprovação; 2) Acompanhamento do convênio entre a Prefeitura e 7 

veterinários para a castração de animais com a verba recebida para o castramóvel; 3) 8 

Regulamentação do FUNBEM; 4) Apresentação sobre as os impactos causados pelos 9 

torneios de pesca esportiva à fauna; 5)  Distribuição dos cartazes da Campanha "Quem 10 

Ama Cuida"; 6) Informes Gerais. Presentes estavam os seguintes conselheiros: Mayra 11 

Renata Viola Aguiar, representante titular da Vigilância em Saúde; Rosângela Barbosa, 12 

representante titular da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agricultura; Maridel 13 

Vicene Polachini Lopes, representante titular do CONDEMA, Conselho Municipal do Meio 14 

Ambiente; Gabriel Carapeto Calissi, representante suplente da Classe Médica Veterinária; 15 

Rubens Soares Martins, representante titular do Instituto de Biologia Marinha e Meio 16 

Ambiente, IBIMM; Zilda Apolinário representante titular  de Movimento de Defesa dos 17 

Animais, Grupo GABEA; Ana Claudia Santos de Oliveira e Valéria Godoy Moreira. A 18 

Presidenta inicia a reunião às 15h18 agradecendo a presença de todos e começa a leitura 19 

da ata da reunião anterior. Após a leitura, verifica que não há quórum para aprovação e 20 

pede ao colegiado para adiar a votação para aprovação. Explica ao colegiado que para a 21 

apresentação da próxima pauta, é necessária a presença da Conselheira Rosângela, que 22 

ainda não está presente e sugere uma inversão de pauta. Inicia a pauta que fala sobre os 23 

torneios de pesca que acontecem no Município. Diz que o Biólogo Bruno Lima viria para 24 

fazer a apresentação, porém teve um imprevisto e que ela mesma fará. Explica que em 25 

Peruíbe há dois torneios de pesca anuais e que os participantes alegam que essa atividade 26 

não prejudica os animais. Informa que a Prefeitura investe nesses eventos e que não é 27 

pouco, sempre com a justificativa de que desenvolve o turismo na Cidade. Na 28 

apresentação, mostra a foto de uma ave que perdeu a pata devido à anzóis e que a mesma 29 

apareceu duas semanas após esse torneio, e que apesar de não ter como provar que foi 30 

devido ao evento, demosntra o tipo de riscos a que aas aves ficam expostas pelo excesso 31 

qe material de pesca presentes na praia. Expõe ao colegiado um estudo feito pelo biólogo 32 

americano, Thimothy E. Higham, que mostra os danos causados por anzóis em algumas 33 

espécies de peixe, que conforme o estudo, a mortandade dos animais é muito grande, pois 34 

dificulta a alimentação e os animais morrem, sem conseguir se alimentar, devido ao buraco 35 

feito pelo anzol na sua boca, que impede a sucção dos alimentos. Apresenta também, um 36 

estudo feito pela UNISANTA na Barra do Una, onde consta que a maioria dos pescadores 37 

desconhecem a legislação e as exigências legais para a prática da pesca. Comenta que 38 

houve uma denúncia de que esse evento foi divulgado para atrair turistas para a Cidade, 39 

porém que os mesmos já estavam com contrato fechado para se instalar e se alimentar na 40 

Colônia de Férias gerenciada pea prima do Secretário de Turismo. A Presidenta salienta 41 

que colocou essa pauta, pois acha que o assunto é pertinente ao Conselho, devido ao fato 42 

de termos no município várias espécies que serão prejudicadas diretamente pelo evento. 43 

O Conselheiro Gabriel diz que esses torneios acontecem há muitos anos na Cidade. 44 

Presidenta diz que devido a essa e a outras práticas, como pesca e solta, logo mais não 45 

teremos muitas espécies. Conselheiro Rubens diz que esse torneio é regulamentado pelo 46 

IBAMA e a Presidenta diz que é necessário saber qual a forma está sendo feito, se existe 47 

algum regramento para que esse torneio aconteça. O Conselheiro Rubens diz que não tem 48 
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campeonatos na Barra do Una e a Presidenta diz que nessa área, se refere aos pescadores 49 

que pescam e soltam os peixes, que essa prática prejudica a alimentação dos animais que 50 

morrem aos poucos sem conseguir se alimentar, causando grande mortandade entre eles. 51 

Que a prática da pesca acontece de forma regulamentada em torneios e sem nenhum 52 

critério com relação aos danos causados aos animais. Explica que o pescador amador tem 53 

que ter uma licença para a pesca e que grande parte deles desconhece isso. Além disso, 54 

que existe períodos certos para pescar, respeitando a reprodução das espécies. Diz que o 55 

Coletivo MoCAN está encaminhando um requerimento para pedir informações sobre o 56 

evento e propõe que a pauta permaneça e que voltemos a falar sobre esse assunto para 57 

que haja uma regulamentação adequada para isso. O Conselheiro Rubens diz que há uma 58 

fiscalização efetiva da Polícia Ambiental sobre os pescadores e que sempre tem autuações. 59 

Com a chegada da Conselheira Rosângela, a Presidenta coloca em votação a aprovação 60 

da ata da reunião anterior. Aprovada por sete votos a favor, nenhum voto contrário e uma 61 

abstenção. Volta então ao assunto que fala sobre o torneio e coloca a Conselheira 62 

Rosângela a par do que foi conversado. Diz que o Coletivo MoCAN irá monitorar o torneio 63 

que acontecerá em agosto/2019 para obter mais informações sobre a organização, as 64 

regulamentações, exigências para analisar e, em conjunto com o Biólogo Bruno Lima, ver 65 

se há algo que possa ser feito para evitar o sofrimento dos animais. A Conselheira 66 

Rosângela diz que esse assunto é delicado e questiona de quem é a competência de 67 

fiscalizar. Diz que tem que tem que ser feito um estudo jurídico, que a Prefeitura não faz 68 

fiscalização em águas e que o colegiado tem que fazer uma readequação nos 69 

questionamentos, senão não terá resposta. Explica que o que cabe à Prefeitura é verificar 70 

se os participantes desse torneio tem a licença e que as dúvidas explanadas não cabem 71 

ao Município responder, e sim ao IBAMA, que é o órgão fiscalizador nesse caso. A 72 

Conselheira Mayra pergunta quem são os órgãos que podemos procurar e sugere que eles 73 

sejam questionados sobre o evento. A Conselheira Rosângela explica que será difícil esse 74 

questionamento, pois não existe legislação para isso, ficando complicado até a fiscalização. 75 

O Conselheiro Gabriel diz que os eventos são liberados pela Prefeitura, no que a 76 

conselheira Rosângela responde que uma coisa é a Prefeitura liberar ou não o evento pela 77 

preocupação com a causa animal ou porque existe uma legislação proibindo. A Presidenta 78 

diz que colocou a pauta porque acha pertinente ao Conselho e a Conselheira Rosângela 79 

diz que a Prefeitura não faz a fiscalização, pois não cabe à ela fiscalizar em águas.  A 80 

Presidenta esclarece que a ideia é saber como é feita a organização do evento, como é 81 

feito o descarte dos materiais utilizados e outros fatores. A Conselheira Rosângela reitera 82 

que esse tipo de regulamentação não é feita pelo Município e que os questionamentos têm 83 

que ser feitos, não com relação à fiscalização que é feita por outros órgãos e sim com 84 

relação à organização do evento. Que quem avalia se esse evento é bom ou não para o 85 

Município é a Secretaria de Turismo  e que a Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura 86 

conseguiu excluir uma área desse evento, mas por ela ser de proteção ambiental e que as 87 

autorizações para uso da área da praia não passam por essa Secretaria e sim pela do 88 

Turismo. Ressalta que têm que fazer os questionamentos certos para ser direcionado. A 89 

Presidenta passa em seguida para a pauta que fala sobre o Edital para as castrações e 90 

pede à Conselheira Rosângela repassar as informações que obteve. Ela diz que o Edital 91 

foi encaminhado pela senhora Aline, da Secretaria de Saúde, e que ela pediu para analisá-92 

lo e devolvê-lo com as alterações pertinentes. Também pediu para não repassá-lo para 93 

ninguém. A Conselheira Rosângela sugere que seja feita uma comissão e que se reunam 94 

na próxima segunda feira para fazer a análise do documento e deliberar sobre as 95 

alterações. O Conselheiro Gabriel propõe que a reunião seja feita no fim do dia e a 96 
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Conselheira Mayra pede a palavra e diz que, enquanto lia a ata da última reunião, viu que 97 

há uma parte onde a Conselheira Rosângela diz que o Veterinário Rodrigo, da ONG 98 

Instituto Biopesca, se propôs a ajudar no projeto das castrações. Diz que seria importante, 99 

visto que além da palestra, haverá a triagem dos animais e que esse auxílio seria 100 

importante. Mudando de assunto, informa que a Senhora Érica, responsável pela Vigilância 101 

Epidemiológica pediu que ela fizesse uma palestra sobre esporotricose para os agentes de 102 

saúde do Trevo. Disse que essa área é de grande incidência da doença e que existe casos 103 

em humanos nessa região. Informa que como não é necessária a notificação para a 104 

doença, não tem como saber a quantidade de casos, porém que há vários casos em 105 

animais, principalmente gatos. Completa dizendo que apresentou a palestra na Semana do 106 

Meio Ambiente e que a repassou, tanto para os agentes de saúde do Trevo, quanto para 107 

os agentes de combate às endemias. O Conselheiro Gabriel disse que não é obrigatório, 108 

mas que ele faz um controle dos casos que atende. A Presidenta pede a palavra e fala 109 

sobre a campanha “Quem Ama Cuida”. Informa que trouxe os cartazes e que fará uma 110 

distribuição para que todos auxiliem na instalação. Faz a divisão do material entre os 111 

Conselheiros e nada havendo mais a tratar, a Presidenta encerra a reunião às 17h e 07m, 112 

agradecendo a presença de todos.  113 

 114 

 115 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 116 

                Presidenta      Primeira Secretária 117 
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